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Resumo: Este trabalho propõe a identificação dos íons Fe3+ e Al3+ em batom, fazendo uma 

relação com o esquema de separação de cátions contido nos livros de Química Analítica 

Qualitativa. Os ensaios de identificação dos íons Al3+ foi realizado pela adição de solução 

de alizarina S ao meio reacional, após a formação do hidróxido de alumínio, Al(OH)3. O 

ensaio de identificação dos íons Fe3+ foi realizado com solução de ácido salicílico, em 

substituição ao tradicional uso do tiocianato de amônio (NH4SCN). 
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INTRODUÇÃO 

A disciplina Química Analítica Qualitativa oferece um 

grande desafio no seu processo de ensino e 

aprendizagem. Há uma falta de compreensão pelos 

estudantes das reações químicas envolvidas na 

Química Analítica Qualitativa, especialmente em 

fazer relações com os conceitos teóricos envolvidos 

nos equilíbrios químicos abordados na parte teórica da 

disciplina (Dantas et al., 2011; Postigo et al., 2021); os 

roteiros tradicionais tornaram-se confusos aos 

estudantes, devido ao tempo curto de aula prática; e 

nota-se uma escassez de material didático que auxilie 

o estudante e o docente a superarem essa dicotomia 

(Dantas et al., 2011; Postigo et al., 2021). 

Os esquemas de separação de cátions de amostras do 

cotidiano podem diferir daqueles de amostras 

sintéticas, que são muito bem comportadas. Estes 

precisam ser adaptados para levar em consideração os 

principais constituintes das amostras do dia a dia, 

contribuindo para uma experiência de uma aula prática 

de Química Analítica Qualitativa, que permeia o 

mundo real do estudante. 

A inclusão de amostras do cotidiano pode ajudar a 

atrair a atenção dos alunos, especialmente nas aulas 

práticas, mas o conteúdo da Química Analítica 

Qualitativa Experimental é bem consolidado e 

tradicional (Postigo et al., 2021), e é nesse contexto 

que o papel do docente é crucial para o sucesso do 

processo de ensinagem. Trabalhos que propõem 

análise de amostras do cotidiano, especialmente 

fazendo uma relação estreita com os esquemas de 

separação de cátions contidos nos livros texto de 

Química Analítica Qualitativa são escassos na 

literatura (Dantas et al., 2011). 

O entrelaçamento entre conteúdos abordados na 

disciplina Química Analítica Qualitativa com 

atividades experimentais relacionadas a análises 

químicas permite ao professor o desenvolvimento de 

uma aula mais dinâmica e contextualizada. 

Face ao exposto, o presente trabalho busca contribuir 

com a superação das dificuldades apontadas 

inicialmente, e melhorar o processo de ensino e 

aprendizagem da disciplina Química Analítica 

Qualitativa Experimental. 

Produtos cosméticos podem causar irritação na pele e 

reações alérgicas, devido aos corantes e demais 

substâncias que fazem parte da sua composição 

química, os quais podem conter elementos 

potencialmente tóxicos (EPT), prejudiciais à saúde 

humana (Miranda et al., 2021; Świerczek et al.,  2023). 

Os teores de EPT nos produtos cosméticos dependem 

do tipo e da fonte das máterias-primas empregadas, do 

processamento, do armazenamento e do transporte 

(Miranda et al., 2021). Alguns EPT, como Co, Cd, Cr, 

Ni, Pb, entre outros, acabam sendo adicionados na 

fabricação de produtos cosméticos de forma não 

intencional. Geralmente, esses elementos metálicos 

estão presentes nos corantes inorgânicos utilizados, 

que visam dar cor a esses produtos, mas nem sempre 

possuem a pureza adequada, podendo conter 

elementos indesejados, como Hg, Pb, Ni, entre outros 

(Barbosa, 2022; Batista, 2019). 

A exposição da pele a EPT presentes em produtos 

cosméticos é uma das vias mais importantes para a sua 

absorção pelo organismo humano, uma vez que a 

maioria desses produtos é aplicada na pele. Embora a 

pele possua uma barreira protetora, o uso frequente e 

prolongado de cosméticos aumenta a taxa de 

penetração de substâncias tóxicas, o que pode resultar 

em sua bioacumulação e causar distúrbios crônicos de 

saúde (Miranda et al., 2021; Ngo et al., 2018; Santos 
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et al., 2018; Ali Zainy e Alotaibi, 2019; Radwan et al., 

2022; Wang et al., 2023). 

Sombras cosméticas analisadas por Almeida et al. 

(2019) apresentaram níveis elevados de Al, Cu e Fe, 

os quais apontaram que o Al e o Fe podem acarretar 

malefícios à saúde dos usuários; a quantidade 

detectada de Cu não sugeriu efeitos imediatos. 

De acordo com Miranda et al. (2021) baixos teores de 

ferro em produtos cosméticos podem causar morte 

celular ou câncer colorretal mediante exposição a 

longo prazo, dados os efeitos cumulativos. 

Alguns estudos apontam que pessoas expostas a altos 

níveis de alumínio podem desenvolver a doença de 

Alzheimer. Pessoas com doença renal armazenam 

uma grande quantidade de Al no organismo, porque 

menos alumínio é excretado pela urina. Esses 

indivíduos podem desenvolver doenças ósseas ou 

neurológicas, as quais os médicos acreditam que 

podem estar relacionadas ao excesso de alumínio, pois 

este impede a absorção de fosfato, uma substância 

química essencial para ossos saudáveis (Sedwick 

et al., 2018; Ali Zainy e Alotaibi, 2019). 

No Brasil, não existe legislação específica que 

estabelece o limite máximo de elementos essenciais e 

não essenciais em produtos cosméticos. Contudo, 

tomando-se como parâmetro a regulamentação 

brasileira disponível para alimentos, suplementos 

alimentares e águas naturais, o teor de alguns EPT (Al, 

Ba, Cd, Cr, Cu, Mn, Ni, Pb, Sb, V e Zn) em sombras 

cosméticas mostraram-se acima do limite permitido, 

sugerindo que o uso destes produtos pode colocar em 

risco a saúde da população (Santana et al., 2022). 

De acordo com a RDC nº 628, de 10 de março de 2022 

(ANVISA, 2022), os elementos metálicos Al, Co, Cu, 

Fe, Bi, Mn, Zn, Ti, Sr, Sn e Ga não são proibidos em 

produtos cosméticos. Contudo, sugere-se que seja 

aplicada a legislação vigente (ANVISA, 2022), que 

estabelece concentrações de até 100 ppm como 

impurezas de metais nos corantes orgânicos artificiais, 

já que concentrações destes elementos acima deste 

limite podem trazer prejuízos à saúde dos 

consumidores ao longo do período de uso (Barbosa, 

2022). 

Os EPT podem apresentar risco à saúde humana, 

especialmente devido à bioacumulação (o organismo 

não é capaz de eliminá-lo). Metais pesados no sistema 

nervoso central têm sido relacionados com doenças 

neurodegenerativas, como depressão, problemas 

cognitivos, autismo, compulsão e transtorno de déficit 

de atenção com hiperatividade (TDAH). 

Os batons podem ser contaminados com EPT, além de 

outras substâncias químicas, como ftalatos e 

microorganismos (Batista, 2019). 

Nesse contexto, é relevante investigar a qualidade dos 

produtos cosméticos comercializados no Brasil. É 

necessário um maior controle e seu monitoramento 

constante, a fim de que tais produtos realmente 

atendam a regulamentação vigente (Świerczek et al.,  

2023; Santos et al., 2018). 

A identificação de elementos essenciais e/ou 

potencialmente tóxicos, utilizando-se metodologias 

analíticas eficientes, consiste numa ferramenta 

relevante e necessária para melhor gerenciamento da 

produção de cosméticos, podendo apresentar 

toxicidade à saúde humana (Mesko et al., 2020; Ngo 

et al., 2018; Świerczek et al., 2023). 

A identificação de alumínio e ferro em batons de baixo 

custo é necessária e relevante, já que ambos podem ser 

prejudiciais ao organismo humano. 

A China e o Brasil são o 2º e o 4º líderes mundiais no 

mercado de produtos cosméticos, sendo que o Brasil 

ocupa a 1ª posição na América Latina (Santana et al., 

2022). 

Este trabalho tem como objetivo contribuir com o 

processo de ensino e aprendizagem da Química 

Analítica Qualitativa Experimental, por meio da 

proposição de metodologia de identificação de 

alumínio e ferro em amostras encontradas no cotidiano 

dos estudantes, tal como o batom, adquirido em loja 

que vende cosméticos a um custo baixo. Para isso 

pretende-se: 

i) realizar as etapas/processos químicas(os) ao longo 

da análise, de acordo com as reações químicas de 

separação e de identificação do esquema de separação 

de cátions do grupo III; 

ii) monitorar o aspecto físico do meio reacional, a 

partir do registro de fotografias, para ilustrar a 

metodologia analítica proposta; 

iii) relacionar as etapas/processos químicas(os) 

realizadas(os) com os conceitos químicos 

fundamentais para a compreensão do processo 

químico como um todo, tais como propriedades 

anfotéricas (Sorum, 1956); constante do produto de 

solubilidade (Jager, 2020a, 2020b); reação de 

formação de complexos (Vogel, 1981); influência do 

excesso de reagente na dissolução dos precipitados 

(Vogel, 1981); e 

iv) potencializar o ensino de Química Analítica 

Qualitativa Experimental no Curso de Licenciatura em 

Química, na UFTM e em outras Instituições de Ensino 

Superior (IES) do país. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se os procedimentos de 

separação/identificação dos cátions Fe3+ e Al3+, do 

Grupo III, numa amostra de batom líquido de cor 

vermelha. 
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As reações químicas dos cátions Al3+ e Fe3+, do Grupo 

III, já foram previamente ministradas pela docente na 

aula prática anterior, separadamente: o 

comportamento químico de ambos íons na presença de 

amônia e de amônia em excesso; de hidróxido de sódio 

e de hidróxido de sódio em excesso; bem como as suas 

reações químicas de identificação. 

Posteriormente, os estudantes da disciplina colocaram 

em prática os conhecimentos adquiridos numa 

amostra do cotidiano. 

A digestão da amostra de batom demorou 

40 minutos. Sugere-se que o professor forneça a 

amostra preparada para os estudantes darem 

continuidade à análise química na aula prática, e 

realize a separação e a identificação dos cátions do 

Grupo III presentes na amostra real, o Al3+ e o Fe3+. 

O procedimento de digestão da amostra foi realizado 

pesando-se 0,1 g de batom em cadinho de porcelana e 

realizando-se as etapas apresentadas neste vídeo 

https://drive.google.com/file/d/1JD_dZM6ywRuhJTg

6QKlwH5WdhYuyfUKE/view?usp=sharing. O vídeo 

apresenta a digestão da amostra para uma sombra 

cosmética de cor laranja. 

Procedimento idêntico foi realizado com a amostra de 

batom que os estudantes receberam já preparadas, 

num tubo de ensaio (ver Figura 1). 

 

 

Figura 1. Fotografia da amostra de batom já 

preparada, que o estudante receberá para realizar a 

separação e a identificação dos cátions Al3+ e Fe3+. 

 

Para dar continuidade à análise química, foi necessário 

realizar as seguintes etapas: 

ETAPA ①: No tubo de ensaio contendo a amostra 

solubilizada, adicionou-sesolução de amônia, NH3, 

6 mol L-1, gota a gota e com agitação, para formar o 

tampão amoniacal pH 9 (NH4OH/NH4Cl). Testou-se 

o pH do meio reacional com papel indicador. O meio 

reacional já continha ácido clorídrico, oriundo da 

preparação da amostra, responsável por sua acidez. 

Observou-se a formação de um precipitado de aspecto 

gelatinoso e de cor marrom-avermelhada (Figura 2a), 

que indicou a presença de íons Fe3+ na amostra. Este 

precipitado trata-se de uma mistura de hidróxidos de 

ferro e alumínio, Fe(OH)3 + Al(OH)3. Adicionou-se 

duas gotas de NH3 6 mol L-1 em excesso. Em seguida, 

manteve-se a mistura reacional em banho-maria 

durante 1 minuto (Figura 2b). 

 

(a)  

(b)  

Figura 2. (a) Formação do precipitado gelatinoso de 

cor marrom-avermelhada; (b) mistura reacional em 

banho-maria. 

 

ETAPA ②: Centrifugou-se a mistura reacional por 

2 minutos (Figura 3a) para separação e descarte do 

sobrenadante (o que foi feito rapidamente), enquanto 

https://drive.google.com/file/d/1JD_dZM6ywRuhJTg6QKlwH5WdhYuyfUKE/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1JD_dZM6ywRuhJTg6QKlwH5WdhYuyfUKE/view?usp=sharing
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o precipitado foi utilizado para a identificação dos íons 

Al3+ e Fe3+. 

Lavou-se o precipitado duas vezes, utilizando-se 

40 gotas de cloreto de amônio, NH4Cl, 2 mol L-1 

(Figura 3b), com centrifugação de 2 minutos após cada 

lavagem. Descartou-se os líquidos de lavagem 

(Figura 3c). 

Em seguida, adicionou-se 60 gotas de hidróxido de 

sódio, NaOH, 4 mol L-1 ao precipitado (Figura 3d), 

aqueceu-se em banho-maria durante 5 minutos (Figura 

3e) e centrifugou-se por 2 minutos (Figura 3f). 

 

(a) (b)  

(c) (d)  

(e) (f)  

Figura 3. Fotografias na sequência realizada na Etapa 

3: (a) centrifugação; (b) lavagem; (c) precipitado 

após lavagem; (d) adição de NaOH; (e) aquecimento; 

e (f) centrifugação. 

ETAPA ③: Separou-se o sobrenadante (Figura 4a) 

do precipitado marrom-avermelhado gelatinoso 

(Figura 4b). Utilizou-se o sobrenadante para 

identificar a presença de Al3+ e o precipitado para 

identificar a presença de Fe3+. 

 

(a)  

(b)  

Figura 4. (a) Sobrenadante; e (b) precipitado 

marrom-avermelhado gelatinoso. 

 

ETAPA ④: Adicionou-se algumas gotas de ácido 

clorídrico, HCl, 6 mol L-1 ao sobrenadante, até meio 

ácido (pH 1). Em seguida, adicionou-se algumas 

gotas de NH3 6 mol L-1 ao meio reacional, até meio 

alcalino (pH 9). Testou-se o pH com papel indicador. 

A formação de um precipitado branco gelatinoso 

indicou a presença de Al3+ na amostra, na forma de 

hidróxido de alumínio, Al(OH)3 (Figura 5a). 
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O Al(OH)3 é um precipitado finamente dividido, e 

quando suspenso em solução a sua presença não é fácil 

de detectar. Por isso, a formação do Al(OH)3 no meio 

reacional também foi confirmada com a adição de 

5 gotas de uma solução aquosa de alizarina S 0,1% 

(Figura 5b e c). O vídeo do ensaio pode ser visto aqui: 

https://drive.google.com/file/d/1mIlgVzu7z1cWbW-

Po03t7DjWOQc6yM4W/view?usp=sharing 

A alizarina S é um pó amarelo-alaranjado, solúvel em 

água e álcool e sua solução amoniacal reage com 

alumínio formando um precipitado roxo-avermelhado 

(laca de alumínio). Esta reação é influenciada pelos 

sulfetos, Sn4+, nitrato e íons coloridos. A fotografia da 

Figura 5b mostra o meio reacional após 

homogeneização, onde a laca de alumínio pode ser 

visualizada ao longo do tubo de ensaio, e a fotografia 

da Figura 5c mostra a laca de alumínio decantada no 

tubo de ensaio, após 4 dias. O Al(OH)3 reage com a 

alizarina S de acordo com a equação química (1). 

 

(a)  

(b) (c)  

Figura 5. Fotografia (a) do precipitado branco 

gelatinoso de Al(OH)3; (b) da laca de alumínio ao 

longo do tubo de ensaio; e (c) da laca de alumínio 

decantada no tubo de ensaio, após 4 dias. 

 

(1) 

 

ETAPA ⑤: Solubilizou-se o precipitado do tubo de 

ensaio da Figura 4b com algumas gotas de HCl 

6 mol L-1 (Figura 6a), adicionou-se 40 gotas (  2 mL) 

de água deionizada para diluir o meio reacional 

adicionou-se algumas gotas de solução de ácido 

salicílico. Observou-se uma coloração violeta, 

comprovando a presença do Fe3+, na forma do 

complexo solúvel, o 

tris-(2-Hidroxibenzoato)ferro(III) (Figura 6b). 

A equação química (2) representa a reação química de 

complexação que ocorre entre os íons Fe3+ e os íons 

salicilato, com formação do 

tris-(2-hidroxibenzoato)ferro(III), de cor violeta. 

 

(a)  

(b)  

Figura 6. Fotografia do (a) precipitado de Fe(OH)3 

solubilizado com HCl; e (b) reação química de 

complexação, usada para identificação dos íons Fe3+ 

na amostra. 

https://drive.google.com/file/d/1mIlgVzu7z1cWbW-Po03t7DjWOQc6yM4W/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1mIlgVzu7z1cWbW-Po03t7DjWOQc6yM4W/view?usp=sharing
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(2) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

ETAPA ①: A equação química iônica (3) representa 

a formação do hidróxido de ferro, Fe(OH)3, e a 

equação química iônica (4) representa a formação do 

hidróxido de alumínio, Al(OH)3, quando se adiciona 

solução de NH3 à solução da amostra de batom. 

 

𝑨𝒍(𝒂𝒒)
𝟑+ + 𝟑𝑵𝑯𝟑(𝒂𝒒) + 𝟑𝑯𝟐𝑶(𝒍)

⇌ 𝑨𝒍(𝑶𝑯)𝟑(𝒔) + 𝟑𝑵𝑯𝟒(𝒂𝒒)
+  

(3) 

𝑭𝒆(𝒂𝒒)
𝟑+ + 𝟑𝑵𝑯𝟑(𝒂𝒒) + 𝟑𝑯𝟐𝑶(𝒍)

⇌ 𝑭𝒆(𝑶𝑯)𝟑(𝒔) + 𝟑𝑵𝑯𝟒(𝒂𝒒)
+  

(4) 

 

ETAPA ②: Nesta etapa, adicionou-se excesso de 

hidróxido de sódio, NaOH 4 mol L-1, ao precipitado, 

para solubilizar o Al(OH)3, na forma de íon complexo, 

de acordo com a equação química iônica (5). 

 

𝑨𝒍(𝑶𝑯)𝟑(𝒔) 
+ 𝑶𝑯(𝒂𝒒) 

− ⇌ [𝑨𝒍(𝑶𝑯)𝟒](𝒂𝒒) 
−  (5) 

 

Isso foi importante para separar o Al(OH)3 do 

Fe(OH)3, bem como de qualquer outro resíduo da 

amostra, não mineralizado na sua abertura, presente no 

meio reacional. 

ETAPA ③: A solubilização do hidróxido de 

alumínio, Al(OH)3, na presença de excesso de base 

forte, NaOH, é justificada pela sua propriedade de se 

comportar como um hidróxido anfotéro. 

Esse comportamento indica que o 𝐴𝑙(𝑂𝐻)3 reage 

tanto com base forte como com ácido forte. 

Os outros dois hidróxidos de cátions metálicos do 

Grupo III que também possuem essa propriedade são 

os hidróxidos de crômio, 𝐶𝑟(𝑂𝐻)3, e de zinco, 

𝑍𝑛(𝑂𝐻)2. 

ETAPA ④: As equações químicas iônicas (6), (7) e 

(8) representam a identificação do alumínio, na forma 

de hidróxido de alumínio, Al(OH)3. A seguir tem-se 

uma breve discussão de cada uma delas e a explicação 

do porquê a identificação do alumínio é realizada na 

presença de amônia, NH3. 

Para identificar o alumínio, adicionou-se ácido 

clorídrico, HCl 6 mol L-1, para neutralizar o excesso 

de hidróxido de sódio no meio reacional e dissolver o 

complexo de alumínio, convertendo-o a hidróxido de 

alumínio, conforme a equação iônica (6). 

Em seguida, o hidróxido de alumínio, Al(OH)3, foi 

dissolvido com excesso de ácido clorídrico, HCl 6 mol 

L-1, de acordo com a equação química iônica (7). 

Por fim, adicionou-se amônia, NH3 6 mol L-1, e 

reprecipitou-se o hidróxido de alumínio, branco 

gelatinoso, como mostra a equação química iônica (8). 

 

[𝑨𝒍(𝑶𝑯)𝟒](𝒂𝒒) 
− + 𝑯(𝒂𝒒) 

+ ⇌ 𝑨𝒍(𝑶𝑯)𝟑(𝒔) 
+ 𝑯𝟐𝑶(𝒍) 

 (6) 

 

𝑨𝒍(𝑶𝑯)𝟑(𝒔) 
+ 𝟑𝑯(𝒂𝒒) 

+ ⇌ 𝑨𝒍(𝒂𝒒)
𝟑+ + 𝟑𝑯𝟐𝑶(𝒍)  

 (7) 

 

𝑨𝒍(𝒂𝒒)
𝟑+ + 𝟑𝑵𝑯𝟑(𝒂𝒒) + 𝟑𝑯𝟐𝑶(𝒍) ⇌ 𝑨𝒍(𝑶𝑯)𝟑(𝒔) +

𝟑𝑵𝑯𝟒(𝒂𝒒)
+   (8) 

 

A identificação do alumínio é realizada em meio 

básico, pois este ensaio apresenta um resultado melhor 

do que em meio ácido. 

ETAPA⑤: A equação química iônica (9) representa 

a reação entre o Fe(OH)3 e o ácido clorídrico (a 

representação do ácido forte é H+). 

 

𝑭𝒆(𝑶𝑯)𝟑(𝒔) 
+ 𝟑𝑯(𝒂𝒒) 

+ ⇌ 𝑭𝒆(𝒂𝒒)
𝟑+ + 𝟑𝑯𝟐𝑶(𝒍) 

 (9) 

 

Nesta etapa foi necessário diluir o meio reacional com 

água deionizada porque, para a formação do 

complexo, o meio reacional deve ser neutro ou 

alcalino. Nessa condição, o agente complexante está 

na forma de íon, e por isso consegue se ligar ao íon 

Fe3+ (ver equação química (2)). 

É preferível realizar o ensaio de identificação de ferro 

solução de ácido salicílico, em substituição ao 

tradicional uso do tiocianato de amônio (NH4SCN). 

O NH4SCN é mais tóxico e persistente no meio 

ambiente do que o ácido salicílico. Portanto, a reação 

química proposta é mais sustentável do que a reação 

clássica de identificação de íons Fe3+, que utiliza o íon 

tiocianato. 
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CONCLUSÃO 

Este trabalho permitiu: 

(a) mostrar ao futuro profissional da química a forma 

adequada de lidar com diversas substâncias químicas, 

inclusive com alguma toxicidade, possibilitando 

formar um profissional completo e capacitado para o 

bom uso de diversos reagentes químicos e a destinação 

adequada dos resíduos químicos produzidos nos 

experimentos de Química Analítica Qualitativa. Uma 

preocupação dessa proposta foi minimizar a 

quantidade das substâncias usadas durante os 

experimentos, sem comprometer a qualidade do 

aprendizado; 

(b) utilizar uma abordagem contextualizada no 

processo de ensino e aprendizagem, mostrando que a 

Química tem um papel essencial no controle de 

qualidade de itens do nosso dia a dia, a fim de que as 

aulas possam se tornar mais atrativas e relevantes para 

os estudantes, potencializando esse processo; 

(c) identificar o alumínio em batom, na forma de 

hidróxido de alumínio, Al(OH)3. Contudo, este é um 

precipitado gelatinoso, finamente dividido, e quando 

suspenso em solução a sua presença é difícil detecção. 

A formação do Al(OH)3 no meio reacional foi 

confirmada pela adição de algumas gotas de uma 

solução aquosa de alizarina S, cuja solução amoniacal 

reagiu com o alumínio formando um precipitado roxo-

avermelhado, ou laca de alumínio;  

(d) identificar o ferro em batom utilizando um 

reagente químico de baixo impacto ambiental; os íons 

Fe3+ formam complexo com os íons salicilato, 

produzindo uma cor violeta típica. A reação química 

proposta é mais sustentável do que a reação clássica 

de identificação de íons Fe3+ em amostras, que utiliza 

o íon tiocianato; e 

(e) explorar os aspectos visuais das reações químicas 

de identificação de alumínio e de ferro com produção 

de fotografias, que resultaram em compostos químicos 

de natureza e cores distintas e marcantes. 

Nesse contexto, as reações de formação dos 

complexos entre o íon Al3+ e a alizarina S (precipitado 

roxo-avermelhado) e o íon Fe3+ e o íon salicilato 

(complexo solúvel de cor violeta) foram estudadas e 

realizadas com sucesso, para detectar qualitativamente 

a presença de alumínio e ferro em batom. 
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